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Que é um Evangélico?
Os rótulos geralmente são confusos,
especialmente quando o conteúdo da
embalagem muda. 

Suco de uva pode virar vinagre com o passar dos
anos na adega, porém o rótulo não muda junto
com as mudanças na substância. 

O mesmo vale para o termo evangélico.
Independente do seu passado, é importante
entender o significado do termo “evangélico”.

 As pessoas só começaram a usar o termo,
designando aqueles que abraçaram o Evangelho
que havia - num sentido bem real - sido
recuperado pela Reforma Protestante naquele
século. 

“Evangélico” vem de “evangel”, que é o termo
grego para “evangelho”.

A questão, que se apresenta é se ser “evangélico”
hoje significa o que significou há quinhentos
anos? 

Em primeiro lugar, muitos dos evangélicos de hoje
têm uma visão das Escrituras inferior à que a
igreja de Roma tinha no século XVI.



Instituições evangélicas de peso duvidam da
confiabilidade da Bíblia e de sua infalibilidade - a
menos, claro, que se trate daquilo que eles já
decidiram que é verdade. 

Outros acreditam que a Bíblia é inerrante, porém
acrescentam novas regras e revelações ao cânon.

 “A Bíblia é suficiente”, nos aconselhariam os
reformadores. Outros afirmam que a Bíblia é a
regra de fé mas na prática tomam decisões com
bases nos seus sentimentos e corações
depravados e maldosos. 

Os sermões, com muita freqüência, são “pop-
inspiracionalistas” discursos superficiais de “Como
criar filhos positivos” ou ”Como ter uma auto-
estima” em detrimento de sérias exposições
das Escrituras. 

De acordo com o Gallup, “Os EUA são um país de
iletrados bíblicos”, ainda que 60 milhões deles se
consideram “evangélicos”.

Em segundo lugar, muitos evangélicos modernos
também não acreditam que Cristo é suficiente. 

Às vezes pessoas muito boas e nobres substituem
Cristo como nosso único Mediador, assim como o
Espírito Santo.



Paralelo apagam a imitação do Cristo homem
perfeito entre nós. Esquecem suas prioridades, sua
prática, suas ordens. 

Às vezes, nós temos mediadores humanos que
não são o Deus-Homem Jesus Cristo. 

Dinheiro e salvação têm sido distorcidos para
serem uma coisa só no meio de muitos de nós.

 “Eles vendem salvação a você”, canta Ray
Stevens, “enquanto eles cantam ‘Amazing Grace’
(‘Graça Maravilhosa’)”.

Muitos evangélicos acham que a fé não é
suficiente. Se um indivíduo crê em Cristo
e daí sai e o anuncia, será que a fé é suficiente?

 Alguns insistem que a fé mais a entrega, ou a fé
mais a obediência, ou fé mais um sincero desejo
de servir ao Senhor servirão como uma fórmula. 

O fato de que os evangélicos hoje lutam com
estas questões indica que nós não ouvimos o
“som seguro” de “Somente a Fé” em nossas
igrejas. 

Fé é suficiente porque Cristo é suficiente.
Como se comparariam os evangélicos de hoje
com os seus predecessores em matéria de
“Somente a Deus seja a Glória”? 



Auto-estima, glória-própria, centralidade do “eu”
parecem dominar as decisões, ensino e a
literatura no mundo evangélico. 

Os evangélicos de hoje sabem muito pouco do
grande Deus dos reformadores - um Deus que faz
tudo conforme o Seu agrado, em relação aos céus
e às pessoas sobre a terra e “que faz tudo
conforme o conselho da Sua vontade” 
(Dn. 4; Ef. 1: 11).

Muitas pessoas se perguntam por que o povo da
“Reforma” parece bravo. Ninguém quer estar ao
redor de pessoas bravas - e eu não gostaria de
ser conhecido como uma pessoa “brava”. 

Mas precisamos encarar o fato de que estes são
tempos de grande infidelidade para o povo de
Deus. A nós foi dada uma fé rica, com Cristo no
centro. 

Porém trocamos nossa rica dieta por um saco de
pipocas e estamos mal nutridos. Se os evangélicos
terão a mesma saúde espiritual que tiveram em
épocas passadas, eles terão que voltar para as
verdades que fazem de “evangélicos”
“evangélicos”.

Michael Horton - Extraído do Jornal “Os Puritanos” Ano V -
Número 3, adaptado e revisto.



ELEIÇÃO PASTORAL‌

Por convocação do Conselho, a Igreja reúne-se na
manhã deste domingo em Assembleia Geral
Extraordinária, para proceder a eleição de pastor
efetivo. 

Vivemos hoje um dia histórico em nossa caminhada
de fé e serviço ao Senhor! 

Oremos, buscando a vontade do Senhor confiantes
na Providência do Eterno para abençoar o ministério
pastoral da Igreja. 

Sabemos que somos o Seu povo e rebanho do
Seu pastoreio. 

Segue abaixo edital com as devidas instruções para
o momento.
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A OBRA CONTINUA!‌

AGRADECEMOS, DE CORAÇÃO, A CADA UM QUE
CONTRIBUIU PARA A CONSTRUÇÃO DO NOSSO
NOVO TEMPLO .‌

GRAÇAS À GENEROSIDADE E DEDICAÇÃO DE
TODOS, ‌A PRIMEIRA ETAPA JÁ FOI CONCLUÍDA!‌

AINDA TEMOS MUITO A CONSTRUIR E NÃO PODEMOS PARAR AGORA!‌

CADA OFERTA, CADA GESTO DE FÉ E COMPROMISSO, NOS LEVA MAIS
PERTO DA CONCLUSÃO DESSE SONHO QUE DEUS PLANTOU EM
NOSSOS CORAÇÕES.‌

VOCÊ PODE CONTRIBUIR PELO QR CODE NA FOTO,
OU PELO PIX CNPJ 10.888.185/001-76‌
PARA IDENTIFICARMOS A DOAÇÃO, ACRESCENTE
R$0,04 AO VALOR DOADO.‌ ‌

 ‌DEUS ABENÇOE SUA VIDA ABUNDANTEMENTE!‌ ‌
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Dízimos e Ofertas‌

1.Acesse àrea pix no aplicativo do seu banco‌
2.Selecione “pagar com QR Code‌
3.Escaneie o código abaixo e pronto!‌

SE PREFERIR, USE A CHAVE PIX‌

10.888.185/0001-76‌

Ag. 0937‌     ‌Conta 047017‌
CNPJ 10.888.185/0001-76‌

Conta‌ ‌



Líder Dia da Semana Hora Local Contato

Walter Segunda-feira 20h Online 99209-5493

Débora Quinta-feira 20h Caiçara 99724-3438

Salete Quinta-feira 16h30 Caiçara 99692-9407

Pr. Rondinelli Sexta-feira 20h Caiçara 98698-8757

Felipe Sábado 19h Rodízio 98855-8662

Abraão Sábado 19h Rodízio (28) 99883-1564

Grupos de comunhão‌

Venha, participe.‌ ‌
Traga alguém com você!‌
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CATECISMO DE HEIDELBERG‌ ‌

12. Se pelo justo julgamento de Deus merecemos
tanto o castigo temporal quanto o eterno, como,
então, poderemos escapar desta punição para
sermos novamente recebidos em graça?

R. Deus requer que a Sua justiça seja satisfeita.1
Por isso, nós mesmos devemos satisfazer essa
justiça completamente, ou um outro por nós.2 

1. Ex 20.5; 23.7; Rm 2:1-11. 2. Is 53.11; Rm 8.3, 4
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LITURGIA - CULTO‌  ‌DA MANHÃ‌
Domingos às 9 horas‌

 ‌

SER VERDADEIRAMENTE EVANGELICO‌

1. É VIVER SOBRE A AUTORIDADE DA‌ PALAVRA DE‌
DEUS‌

Leitura Bíblica 2 Tim. 3.16‌
O‌ração‌
Cânticos espirituais‌

2. É DEPENDER UNICAMENTE DA GRAÇA DE DEUS‌

Leitura Ef. 2:8‌
Confissão‌
Ofertório‌
Louvor‌

3. É EXPRESSAR UMA VIDA PIEDOSA PARA
GLÓRIA DE DEUS

Sermão 
Benção Final

 ‌

Liturgia baseada em Tito 3:4-5



LITURGIA - CULTO‌  ‌DA NOITE‌
Domingos às 19 horas‌

Liturgia Baseada em 1Jo 4:7-8‌

DEUS R‌EINA‌

1. DEUS REINA SOBR‌E TODA CRIAÇÃO‌

Leitura Bíblica Sl.24:1‌
 ‌Oração‌
 ‌Cânticos espirituais‌

2. DEUS REINA EM MEIO A HISTÓRIA

Leitura Sl.33:10-11‌
Confissão‌
Ofertório‌
Louvor‌

3. DEUS REINA PARA SEMPRE EM CRISTO‌

Sermão
Benção Final‌
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PARA REFLETIR!‌

“O Evangelho é o poder de
Deus para a salvação — e
nada pode substituí-lo.”‌

Ulrico Zuínglio (1484–1531)‌



RAYMOND LULL‌

Imagine esta cena: dois 
homens em luta acirrada, 
até que um deles golpeia 
fortemente seu adversário, 
mas este ainda consegue 
ferir o outro com sua espada! 

Quem são eles? O que os levou 
a tão odioso embate?

O homem com a espada é um escravo sarraceno.
O outro, o seu senhor. Cansado do “fanatismo”
cristão de seu senhor, um dia, aquele escravo
amaldiçoa a Cristo. 

Seu senhor, descontrolado pela ira, o golpeia pela
terrível blasfêmia. Embora o escravo o tenha ferido,
o senhor sobrevive. 

O escravo segue à prisão, mas com medo das
possíveis torturas que poderiam estar reservadas
a ele, tira a própria vida dentro de sua cela. 

Há ainda um último detalhe inusitado nessa
história: o senhor ferido à espada é Raymond Lull,
missionário cristão 

BIOGRAFIAS MISSIONÁRIAS |

O Missionário Apologeta entre os Sarracenos



que comprara o escravo sarraceno com o
objetivo de que este lhe ensinasse a língua árabe
para que, finalmente, pudesse pregar aos
muçulmanos.

A história acima teria desanimado qualquer
missionário que estivesse se empenhando em
levar o Evangelho da salvação e da vida eterna
aos povos muçulmanos. 

Raymond Lull não se intimidou, ao contrário,
durante nove anos insistiu no aprendizado da
língua árabe, esforçando-se mais ainda em levar
vida em vez de morte aos “inimigos da
Cristandade”.

Sim, a esta altura, o leitor já suspeita que
estamos nos tempos das Cruzadas. Após o
rápido avanço dos muçulmanos, que
conquistaram cidades importantíssimas, como
Damasco (635), Jerusalém (638) e Alexandria
(642), vemos a Igreja Católica preparar o contra-
ataque e a reconquista do que havia sido
perdido. 

Durante séculos de avanço bélico, feridas
ficaram e a imagem do Evangelho foi maculada
diante dos povos muçulmanos. 



Até que em 1219, Francisco de Assis, após duas
tentativas fracassadas, consegue pregar ao Sultão
do Egito, mas a barreira linguística torna a
exposição apenas uma débil empreitada gestual.

O novo espírito, contudo, fora lançado: alcançar os
muçulmanos pela pregação do Evangelho e
não pelas armas! 

É nesse contexto que nasce, em 1232, na cidade de
Maiorca, numa ilha ao sul da Espanha, Raymond
Lull. 

De família Católico-Romana, família abastada,
Raymond se envolve com as Cruzadas e as lutas
da cavalaria.

Casado, Lull tem uma vida devassa e promíscua de
adultérios. Até que, como ele mesmo narra,
enquanto compunha uma música erótica, ele se vê
surpreendido por uma visão de Jesus crucificado.

 Na semana seguinte, Lull retorna à composição
profana e, mais uma vez, a visão de Jesus
crucificado o assombra a tal ponto que decide
entregar sua vida ao serviço do Senhor.

A princípio, havia decidido entrar no mosteiro, mas
uma nova visão iria definir o rumo
missionário de Lull. 



Já se dedicando à vida de monastério, vê-se
numa floresta e se encontra com um peregrino.

 Este lhe denuncia sua vida egoísta de reclusão,
enquanto, mundo afora, tantos ainda não
conhecem o Senhor Jesus.

A partir de então, Lull se dirige aos muçulmanos.
Devo confessar que, até antes da pesquisa feita
para este artigo, eu conhecia Raymund Lull, o
filósofo! 

Lull escreveu mais de 280 livros! Como filósofo e
teólogo, ele tem sido redescoberto, graças às
recentes traduções de seus trabalhos. 

Uma das características que mais me inspiram na
vida de Lull é o seu imenso esforço em comunicar
o Evangelho.

A Ars magna de Lull nasce como um projeto de se
criar um sistema de língua filosófica perfeita
por meio do qual seria possível converter os infiéis.

 Ele foi um dos primeiros a escrever livros em
língua vernácula, por isso a maior parte de suas
obras se encontra em árabe e catalão, além de
serem metrificadas em forma de poesia popular.



Ainda que limitado pelo seu tempo e pela
influência da escolástica medieval, é notável o
esforço de Lull em ir às terras muçulmanas para
debater e provar que o Cristianismo era a
verdadeira religião. 

Seu ministério foi marcado pela apologética e
pela formação educacional de missionários que
pregassem em língua sarracena. 

Ele também lançou as bases para as futuras
escolas em línguas orientais. 

Não é por acaso que nosso missionário ficou
conhecido na história como Raymond Lulle
docteur des missions. 

Contudo, após mais uma defesa do Evangelho em
praça pública, na cidade de Bugia, já com mais de
80 anos de idade, Deus lhe reservou o martírio por
apedrejamento, em 30 de junho de 1315.

Rev. Fábio Ribas
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Se você ou algum familiar precisa de uma‌
visita pastoral‌  ‌entre em contato conosco‌

                         ‌(‌31) 2555-9052‌ ‌

O ‌Pastor Rondinelli Oliveira‌ irá atendê-los com‌
alegria!‌

Segunda à Sexta-feira‌ ‌

13 às 17h30‌

 ‌(31) 2555-9052‌
    ‌
 ‌secretariaipcbh@gmail.com

VISITA PASTORAL‌

SECRETARIA‌

LIDERANÇA‌

PB. WALTER‌ ‌
ALMEIDA‌
PB. ISAAC‌ ‌
CRUZ‌

PB. FILIPE‌
DUARTE‌
PB. LECIR‌ ‌
MENDES‌

REV. RONDINELLI‌ ‌
OLIVEIRA‌
PB. CELCINO‌ ‌
MOURA‌

JUNTA DIACONAL‌
PAULO EMEDIATO‌
JOSÉ ROBERTO‌
SEILAMO HENRIQUE‌
MATHEUS DAL
FERRO‌
EDUARDO TEIXEIRA‌
VAGNER MARTINS‌
MAURÍCIO GABRIEL‌
VICTOR HUGO‌

PB.FELIPE
NORONHA‌


